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ANO VI 


OPINIÃO 


ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 


Rua Botafogo, 678 - CEP 90.156-050 - Porto Alegre - RS 
NÚMERO 60 


Dezembro/99 


Abertas inscrições para o Congresso da C.E.PA. 


Interessados em participar do XVIII Congresso da C.E.PA já podem fazer suas inscrições 
e Até 30.04.2000, a taxa de inscrição tem valor reduzido 
* Abertas também inscrições para temas livres 


* Benchaya, 


~— Comissão 


Americano 


Areas temáticas 

Os trabalhos do Congresso — Pai- 
néis Temáticos e Fórum de Temas Li- 
vres — deverão enquadrar-se dentro 
das seguintes áreas temáticas de atu- 
alização: 

de conteúdo doutrinário - abran- 
gendo trabalhos relativos a concei- 
tos, temas, afirmativas e informa- 
ções questionáveis em face dos no- 
vos conhecimentos; 

de linguagem - abrangendo tra- 
talhos que enfoquem terminologi- 
as impróprias ou não mais utiliza- 
das; 

paradigmática - abrangendo traba- 
lhos relativos à inserção do Espiritismo 
nos vários modelos de pensamento e de 
visão de homem e de mundo; 

epistemológica - abrangendo tra- 
„inos enfocando a maneira como 
se construiu e se constrói o conhe- 
cimento espírita e as metodologias 
empregadas na elaboração da Teo- 
ria Espírita; 

metodológica - envolvendo tra- 


é Salomão Jacob 
presidente da 
Organizadora do 


XVIII Congresso 
Espírita Pan- 


XVII Congresso Espírita Pan-Americano, a ser realizado no Ho- 

tel Embaixador, em Porto Alegre-RS, de 11 a 15 de outubro do pró- 

ximo ano, sob o patrocínio da C.E.PA.-Confederação Espirita Pan 

Americana, já estruturou sua Programação e abriu inscrições para parti- 

cipantes e autores que pretendam apresentar trabalhos no Fórum de Te- 

mas Livres, dentro da temática central “Deve o Espiritismo Atualizar-se?”. 

A Programação do Congresso prevê a realização de Conferências, Pai- 

néis Temáticos, Fórum de Temas Livres, Encontro de Jovens, Assembléia 

Geral da CEPA, Exposição Espirita, “City Tour”, Apresentações Artísticas 
e Jantar de Confraternização. 


talhos relativos à estrutura, aos 
modos de organização do movimen- 
to e das instituições espíritas a par- 
tir das metodologias de ação empre- 
gadas. 


A C.E.P.A. e a Comissão Organiza- 
dora do Congresso esclarecem que os 
trabalhos apresentados não serão ob- 
jeto de deliberação, mas serão divul- 
gados como subsídios para novas pes- 
quisas e aprofundamento de estudos 
para debate em futuros eventos. 


Painéis Temáticos 
Durante as manhãs dos dias 12, 
13 e 14 de outubro, ocorrerão os 
seguintes Painéis Temáticos: 
Painel A: A atualização do Espi- 
ritismo nas áreas Epistemológica e 
Paradigmática; y 
Painel B: A atualização de con- 
teúdos doutrinários do Espiritismo; 
Painel C: A atualização da lin- 
guagem nas obras básicas do Espi- 
ritismo. 


Cada Painel contará com quatro 
(4) painelistas convidados pela Co- 
missão Organizadora, cujos traba- 
lhos serão apresentados em reuni- 
ões plenárias, não havendo, entre- 
tanto, deliberações a respeito dos 
mesmos. 

As reuniões vespertinas de 12 e 
13/10 serão destinadas ao Fórum de 
Temas Livres no qual serão aceitas 
inscrições de autores na forma de- 
talhada na pág. 2 


Temas Livres 

O XVIU Congresso Espírita Pan- 
Americano promoverá, além das 
Conferências e Painéis Temáticos, 
um Fórum de Temas Livres com o 
objetivo de oportunizar a participa- 
ção de autores de trabalhos que te- 
nham relação com a tsiuática do 
Congresso e permitir a divulgação 
e a troca de experiências e de co- 
nhecimentos entre os participantes. 

Na pg. 2 de Opinião, leia mais 
sobre o Fórum de Temas Livres 


Inscrições e Taxas 

A Comissão Organizadora já está 
distribuindo um “folder” contendo 
informações gerais sobre o evento, 
incluindo o formulário para Inscri- 
ção de Participantes. Os interessa- 
dos poderão solicitar todo o mate- 
rial de divulgação do Congresso ao 
CCEPA-Centro Cultural Espirita de 
Porto Alegre — Rua Botafogo, 678 — 
CEP 90150-050 — Porto Alegre-RS, 
pelo fax (0xx51) 231-6295, ou por 
e-mail: ccepa(Bpro.via-rs.com.br” 

As taxas de inscrição serão as se- 
guintes: 

Até 30.04.2000 - R$ 80,00 

De 01.05 a 31.07.2000 - R$ 90,00 

Após 31.07.2000 - R$ 100,00 

Participantes do Exterior 

US$ 50.00 

Para os residentes no Brasil, o 
pagamento da Taxa de Inscrição 
deverá ser feito mediante envio de 
cheque nominal ao CCEPA, acom- 
panhado da Ficha de Inscrição de- 
vidamente preenchida. 


Para a FEB a atualização do espiritismo 
é tarefa exclusiva dos Espíritos Superiores 


Reunido em Brasília, de 13 a 15 de novem- 
bro último, o Conselho Federativo Nacional 
da Federação Espirita Brasileira divulgou lon- 
ga mensagem ao Movimento Espírita Brasilei- 
ro onde deixa expresso que “não reconhece 
em nenhuma pessoa ou instituição, como tam- 
bém em nenhuma assembléia ou congresso, 
qualquer autoridade ou direito para alterar 
ou modificar, a qualquer titulo, os princípios 
fundamentais e ensinos do Espiritismo, conti- 
dos nas obras básicas de Allan Kardec, e de- 


saprova toda e qualquer iniciativa no sentido 
dessa alteração ou modificação, uma vez que 
a Doutrina Espírita é de autoria dos Espíri- 
tos Superiores e não de homens, como bem 
testemunhou o próprio Codificador” 

Como tem sido insistentemente reafirmado, 
o Congresso da C.E.P.A. não tem o propósito 
de alterar os princípios basilares da doutrina 
espírita. Nem modificar a obra de Kardec, o 
que seria uma violação a seus direitos de au- 
tor. Expressando a temática central de seu 


Congresso em forma interrogativa, deseja, isto 
sim, provocar o debate em tomo daquilo que 
é essencial à própria sobrevivência do Espiri- 
tismo: sua permanente atualização, tarefa a ser 
compartilhada entre a humanidade encarnada 
e desencamada. 

A posição da C.E.P.A, e da entidade 
organizadora do Congresso, o Centro Cultu- 
tal Espírita de Porto Alegre, é mais uma vez 
reafirmada no editorial da pg. 2: “Quando Per- 
guntar Ofende”. 


OPINIÃO 


EDITORI 


Quando perguntar ofende 


Deve o Espiritismo atualizar-se? 


o momento em que a Comis- 

são Organizadora do XVII 

Congresso Espírita Pan- 
Americano resolveu propor essa in- 
terrogação para servir de tema cen- 
tral ao importante conclave da 
C.E.PA. a realizar-se em Porto Ale- 
gre, de 11 a 15 de outubro próximo, 
houve quem alvitrasse que a frase era 
tímida demais para abrigar uma idéia 
que, afinal, é fundamental e definiti- 
va na proposta kardequiana: a impe- 
riosa necessidade da permanente atu- 
alização do Espiritismo. Estaríamos 
perguntando o óbvio? Não deveria o 
congresso partir diretamente para 
uma concreta proposta de atualiza- 
ção do Espiritismo? 

A prudência, entretanto, recomen- 
dou que, acima de tudo, o Congresso 
da C.E.PA. fosse um chamamento à 
reflexão acerca do atual estágio do 
Espiritismo e das instituições que o 
sustentam, assim como ponto de par- 
tida para um amplo processo de 
dinamização das idéias espíritas, 
afastando-as do risco da estagnação, 
do divórcio entre suas propostas e as 
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novas revelações da ciência, preser- 
vando, enfim, fidelidade à máxima 
kardequiana segundo a qual “mar- 
chando passo a passo com o progres- 
so, o Espiritismo jamais será ultrapas- 
sado por este...” 

É evidente que a simples respos- 
ta à pergunta - 
Deve o Espiritis- 
mo atualizar-se? 
- sugere aos par- 
ticipantes desse 
evento cultural, 
a tomada de po- 
sições e o lança- 
mento de pro- 
postas nascidas 
de suas elabora- 
ções pessoais e, 
naturalmente, da 
contribuição aportada por todas as 
fontes de conhecimento disponi- 
veis. Dentre essas fontes, ressalte- 
se a importância da revelação dos 
espiritos, em seu permanente e va- 
lioso intercâmbio com grupos es- 
píritas, nos mais diversos 
quadrantes do mundo. 

Uma pergunta, pois. Uma simples 
pergunta que, no entanto, abre 


Quando essa pergunta soa 
quase como ofensa, não se está 
mais diante de uma discussão 
eticamente válida e 
doutrinariamente relevante, mas 
de um ato político voltado à 
preservação do poder e à 


hegemonia do movimento. 
= 


imenso leque à ativa participação 
daqueles que assumem a permanen- 
te tarefa de zelar pela preservação 
dos princípios fundamentais do Es- 
piritismo e seu avanço a partir da 
integração destes mesmos principi- 
os com as múltiplas fontes do conhe- 
cimento que ema- 
na da reflexão, do 
estudo, da experi- 
ência, da pesqui- 
sa e do esforço 
conjunto desen- 
volvido pela hu- 
manidade encar- 
nada e desencar- 
nada. Uma per- 
gunta que não de- 
veria causar ne- 
nhum temor aos 
espíritas realmente interessados no 
progresso, aos que não o temem por- 
que se sentem integrados nele. 
Quando a singela interrogação 
de se o Espiritismo deve atualizar- 
se soa quase como uma ofensa e 
motiva zelosos alertas daqueles 
que se julgam detentores únicos da 
verdade pronta e acabada, já não 
estamos mais diante de uma dis- 


Temas Livres : 
O XVIII Congresso Espírita Pan-Americano promoverá, além das 


cussão eticamente válida e doutri- 
nariamente relevante. Estamos 
frente a um mero ato político, cla- 
ramente voltado à preservação do 
poder e da hegemonia do movimen- 
to espírita. Questão com a qual as 
instituições e as pessoas envolvidas 
na promoção do Congresso de outu- 
bro de 2.000, em Porto Alegre, não 
estão absolutamente preocupadas. 

A promoção do Congresso da 
CEPA. de 11 a 15 de outubro de 
2.000, em Porto Alegre, não tem 
como destinatários homens que se 
deixem impressionar por esse tipo 
de patrulhamento ideológico, in- 
compatível com os ideais de liber- 
dade apregoados pela doutrina es- 
pírita. É um conclave que deseja 
reunir espíritas livres, responsá- 
veis, inteligentes e, suficientemen- 
te independentes para, do que for 
ali proposto, tirar suas próprias con- 
clusões, imunes a qualquer apara- 
to de repressão ou coação. 

A estes renovamos o nosso con- 
vite fraterno c afetuoso para que 
participem de um evento que entra- 
rá para a história do movimento es- 
pirita internacional. 


XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 


Um Congresso como queria Kardec 


Conferências e Painéis Temáticos, um Fórum de Temas Livres com o objetivo | 
oportunizar a participação de autores de trabalhos que tenham relação com a temática 
do Congresso e permitir a divulgação e a troca de experiências e de conhecimentos entre os 


participantes. 


Os temas livres deverão se enquadrar nas seguintes modalidades: 

Trabalho original: desenvolvimento de assunto relacionado com as áreas temáticas do 
Congresso numa abordagem original; 

Revisão bibliográfica: trabalhos cujo objeto em estudo é construído a partir da revisão 
bibliográfica existente. Não há originalidade, mesmo admitindo a contraposição de idéias 


aos textos revisados; 


Relato de caso: apresentação descritiva de experiências e estudos experimentais 
desenvolvidos pelo autor ou por uma instituição; 

Painéis/Posters: qualquer tipo de contribuição pode ser apresentada na forma de painel 
ou “poster”. Este permite a exposição, através de fotografias, quadros, gráficos e textos, de 
um assunto por mais tempo durante o Congresso, pois um maior número de participantes 
toma contato com o trabalho e discute diretamente com o(s) autor(es). O que se solicita aos 
autores, neste caso, é apenas um resumo para seleção. 


Os interessados em participar do Fórum de Temas Livres, face à limitação de 
prazos, deverão entrar em contato, o mais breve possível, com a Comissão 
Organizadora para obter o Regulamento dessa atividade. O endereço é: 
CCEPA - Rua Botafogo, 678 — CEP 90150-050 — Porto Alegre-RS 


E-mail: ccepa(ypro.via-rs.com.br 


A PALAVRA DA CEPA 


BOLETIM INFORMATIVO DA CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA NO BRASIL 
Rua Botafogo, 678 - Fone (051) 231-6295 - Menino Deus - 


Porto Alegre - RS - CEP 90.150-050 - Porto Alegre - R$ 
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Diálogo ou enfrentamento? 


odos os que participamos 

ativamente dos trabalhos da 

C.E.P.A. temos nos esforça- 

do para sermos coerentes 
com nossos princípios e praticar- 
mos aquilo que pregamos. Como é 
natural, estamos conscientes de 
nossas limitações e de que come- 
temos erros. Mas acompanha-nos 
a permanente disposição de retifi- 
car, mantendo-nos numa linha de 
respeito aos princípios filosóficos 
e aos fundamentos éticos que ins- 
piram nossos ideais. 

Toca-nos profundamente o lema 
kardeciano: Trabalho, Solidarieda- 
de e Tolerância. E, por isso, trata- 
mos de nos guiar sempre por essa 
tríplice referência paradigmática, 
trabalhando intensamente pela di- 
fusão do Espiritismo e pela adequa- 
da compreensão de seus fundamen- 
tos científicos, filosóficos e morais, 
acompanhando solidariamente a 
qualquer ser humano que sofre, por 
qualquer motivo, estendendo-lhe 
nossa mão e compreendendo que a 
diversidade, e não a uniformidade, 
é a característica mais marcante 
entre os seres humanos, aceitando 
tranquilamente que cada um eleja 
com liberdade entre as diferentes 
opções filosóficas, religiosas ou cul- 
turais que se apresentam ao mundo, 
dispondo-nos ao diálogo aberto, res- 


peitoso e tolerante com todos. 
Estamos convencidos de que se 
alguma doutrina filosófica deve ser, 
atendendo às suas qualidades e seus 
postulados básicos, ampla, plura- 
lista e tolerante, esta é o Espiritis- 
mo. E, por isso, em nosso discur- 
so, sempre se faz presente um con- 
vite ao diálogo fraterno, ao debate 
sincero, à apresentação dos argu- 
mentos para respaldar qualquer 
tese, esquivando-nos dos qualifica- 
tivos ou das desqualificações. 
Lamentavelmente, nem sempre 
essa atitude é devidamente valori- 
zada por todos os setores espíritas. 
Como é bem conhecido, se vem in- 
tensificando uma campanha agres- 
siva e ofensiva contra a C.E.PA,, 
tanto no Brasil como em outros pa- 
íses da América e da Europa, por 
parte de instituições e pessoas que 
se identificam com o denominado 
Espiritismo cristão, religioso ou 
evangélico, uns fazendo mau uso 
do nome de Kardec e outros com 
sua dissimulada mas ativa defesa 
do roustainguismo. Em suas revis- 
tas, nos congressos ou nas páginas 
da Internet, descarregam com vio- 
lência toda sua bílis contra os es- 
píritas que se atrevem a pensar com 
liberdade e não desejam ser parte 
do “rebanho de ovelhas do Senhor”. 
Uma vez mais queremos insis- 


tir: há espaço para um diálogo fra- 
temo e proveitoso. Há espaço e 
há tempo. Podemos discutir, de- 
bater e dissentir, dentro de um cli- 
ma de harmonia, de respeito e de 
afetividade. O diálogo civilizado 
é o melhor caminho. O enfrenta- 
mento não beneficia o Espiritis- 
mo e, tampouco, a uma humani- 
dade que ainda não o descobriu, 
e, portanto, não aproveitou sua 
mensagem de luz, de amor, de es- 
perança e de verdade. 

Os eventos promovidos pela 
CEPA. são cenários que estão 
abertos ao encontro das mais di- 
versas opiniões e interpretações e 
para eles estão convidados todos 
os espíritas que desejem partici- 
par e expor seus pontos de vista. 
Da mesma forma, o magnifico 
XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano que realizaremos em 
Porto Alegre, em outubro do ano 
2.000 e do qual, com inteira sa- 
tisfação, dizemos que será “um 
congresso como queria Kardec”. 

Apostamos no entendimento 
e não no enfrentamento, mas se 
esse diálogo não acontece, que 
fique bem claro, não é de nossa 
responsabilidade! 


Jon Aizpurua 
aizpurua@telcel.net.ve 


Pelotas (RS) - Uma cidade aberta às idéias da C.E.PA. 


A cidade de Pelotas, situada na região 
sul do Estado gaúcho, sedia um dos mais 
importantes movimentos espíritas do Rio 
Grande do Sul. 

Em 1994, quando o Conselho Executi- 
vo da CEPA. endereçou ao movimento 
espírita brasileiro circular expondo os prin- 
cípios e objeti- 
vos da Confe- 
deração Espi- 
rita Pan-Ame- 
ricana e convi- 
dando aquelas 
instituições 
que estivessem 


O empresário 
Conceição 
A.M.da Silva 
Joi nomeado 
delegado 
especial da 
CEPA. em 
Pelotas 


em sua mesma linha de pensamento e ação a 
aderirem a seus quadros, a primeira sociedade a 
atender o convite foi a Sociedade Pelotense de 
Estudos Espíritas, que recém houvera sido fun- 
dada em Pelotas e cuja proposta é no sentido do 
Espiritismo laico, livre-pensador e humanista. 
Na época, seu presidente era o empresário Con- 
ceição Advaz Mohnsam da Silva, dinâmico lí- 
der espírita local que, agora, acaba de ser de- 
signado Delegado especial da C.E.P.A. para 
aquela importante região do Estado. 

Desde setembro último, mais uma importante 
e tradicional casa espírita de Pelotas, integra os 
quadros da Confederação Espírita Pan-Ameri- 
cana, a Sociedade Espírita Casa da Prece, que 


recebeu a visita do presidente Jon 
Aizpurua para pessoalmente entregar a 
seu presiden- 
te, Dr. Octavi- 


ano Pereira Dr. Octaviano Pereira 


das Neves, O das Neves presidente 
diploma de da S.E. Casa da 
filiação à Ma on 
C.E.P.A. Na z 


oportunidade, Aizpurua pronunciou con- 
ferência sobre Jesus e o Espiritismo para 
um numeroso público que lotou o audi- 
tório da Biblioteca Pública de Pelotas, de- 
monstrando sintonia com as idéias apre- 
goadas pela C.E.P.A. 


E ag sen. - 


Alexandre Costa, 
profissional de informática, 
residente em Santos, SB, 
onde é membro do CPDoc e 
do Centro Espírita Allan 
Kardec, entidades filiadas à 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, faz importante 
reflexão sobre moral e ética, 
a partir de conceitos de 
Aristóteles, de Descartes e da 
doutrina espírita. Esta 
permite concluir que 
“veencarnando em diversos 
mundos e povos e adquirindo 
conhecimentos e 
experiências inerentes 
àquela vida, o espírito 
adquire o seu “arquivo” 
ético-moral”. 


Cepa Brosi 


OPINANDO 


O ser ético 


egundo Kardec (629) “ a 
moral é a regra para se con- 

duzir bem, quer dizer, a dis- 
tinção entre o bem e o mal...” 

Em Aristóteles, para se conhe- 
cer a moral, será necessário co- 
nhecer primeiro a natureza do ho- 
mem - o “conhece a ti mesmo” 
socrático. E, por fim, Descartes 
argumenta em sua moral provisó- 
ria sobre a natureza espiritual do 
homem — lembremos que Descar- 
tes separa a alma e o corpo em 
duas substâncias distintas, mos- 
trando aspectos morais diferentes 
entre uma e outra. Para ele o ho- 
mem enquanto espírito, enquanto 
dotado de livre-arbítrio, o valor 
supremo é a generosidade. Ele diz: 
“A verdadeira generosidade que 
faz com que um homem se estime 
[...], consiste, em parte, na cons- 
ciência de que nada lhe pertence 
verdadeiramente, exceto essa livre 
disposição de suas vontades... e em 
parte no sentimento de uma firme 
e constante resolução de bem usá- 
lo, isto é, de nunca lhe faltar von- 
tade para empreender e executar 
todas as coisas que julgar melho- 
res, o que é seguir a virtude per- 
feitamente”. Com isto ele diz que 
a natureza do homem é uma natu- 


reza voltada para o “bem estar”, o 
próprio bem estar - o “self”. Ain- 
da assim, ele nunca deve esque- 
cer que neste mundo nada lhe per- 
tence, a não ser sua própria von- 
tade de ser melhor do que é. Ele 
só é dono de seu livre arbítrio. 
Claro que isto nos leva a um 
problema: tanto Descartes, quan- 
to Aristóteles definem o bem como 
“aquilo que todos desejam” e não, 
“o que deveriam desejar”. Isto quer 
dizer que o bem não é definido 
como a obediência a uma lei, mas 
como a realização de um desejo 
íntimo. O que nos leva a outro pro- 
blema: os desejos não são univer- 
sais, não existe “o desejo” a que 
todos almejem. Lembremos mais 
uma vez o que Descartes diz: 
“nunca lhe faltar vontade para 
empreender e executar todas as 
coisas que julgar melhores..”. Ora, 
sabemos que o melhor para um 
pode não ser para outro, que o bem 
para um pode ser a desgraça do 
outro. Com isto, podemos concluir 
que a moral cartesiana aristotélica 
é uma moral, de um certo ponto 
de vista, incompleta e falha, pois 
coloca os desejos particulares aci- 
ma dos desejos universais. E quan- 
do dizemos isto, estamos tentan- 


do definir algo maior que a moral, 
estamos tentando definir a ética: 
aquela que tem juízos absolutos. 
Ainda, na continuação da res- 
posta, Kardec diz: “...Ela (a mo- 
ral) se funda sobre a observação 
da lei de Deus. O homem se con- 
duz bem quando faz tudo em vis- 
ta e para o bem de todos, por- 
que, então, ele observa a lei de 
Deus”. Vemos aí algo superior a 
moral quando “fazemos tudo em 
vista e para o bem de todos”. 
Este desejo de fazer o bem a to- 
dos é o modo de ser feliz, do 
“bem estar universal”, pois na 
ética espírita, o bem é absoluto 
e o desejo por ele também. 
Embora tenhamos definido “de 
uma certa forma, muito simples” 
a ética espírita, esbarramos no “su 
jeito” que lhe dá corpo, o espirito 
que, atrelado às leis divinas, ne- 
cessita de um certo grau de evolu- 
ção para entender e empreender a 
busca pelo bem. Reencarnando em 
diversos mundos e povos é adqui- 
rindo conhecimentos e experiências 
inerentes àquela vida, o espírito ad- 
quire um “arquivo” ético-moral. 


Alexandre Costa 
<jotacost@zaz.com.br> 


Espíritas Venezuelanos obtêm retratação jornalística 


A edição de El Nacional, 
importante diário venezuela- 
no, do dia 23 de novembro 
último, estampa, com desta- 
que, esta manchete: “Espiri- 
tismo não é sinônimo de bru- 
xaria, que fique claro”. 

O texto firmado pelo ombuds- 
man do jornal, Elias Santana, re- 
porta-se a matéria dias antes ali 
publicada, com o título “Bruxos 
e espiritistas depredam represa 
La Mariposa” e que fazia refe- 
rência a rituais de magia realiza- 
dos naquele logradouro público. 
O equívoco editorial do jornal ha- 
via motivado pronto contato do 
presidente da CEPA, Lic. Jon 
Aizpurua, protestando contra o 
uso inadequado do termo 
espiritistas. Ao protesto de 
Aizpurua, somou-se carta da 
Profº Ruth Neumann, do Movi- 


mento de Cultura Cima, de Cara- 
cas, expressando seu mal-estar 
“pela associação de uma concep- 
ção de mundo que educa os ho- 
mens na vida espiritual, com as 
atividades de bruxos e feiticeiros 
que realizam rituais mágicos e, 
ainda, deterioram o ambiente”. 
Sobre a manifestação do presiden- 
te da CEPA, assim se expressou o 
jomal: “O professor Aizpurua, au- 
tor de vários livros e acadêmico da 
matéria, manifestou que são cerca 
de 330 mil pessoas as que na 
Venezuela adotam o Espiritismo, e 
que se sentiram desrespeitadas por 
essa e muitas outras informações”, 
acrescentando: “O Espiritismo é uma 
filosofia livre-pensadora, 
racionalista, progressita, 
adogmática e assectária, que nada 
tem a ver com os rituais que foram 
denunciados pelas autoridades ”. 


Você pode ler “Opinião” e “CEPA BRASIL” 
também no site do CCEPA: 
http://members.xoom.com/ccepa/ 


O ombudesman do jornal conclui 
assim: “Evidentemente Aizpurua tem 
razão, como leitor não merece esta 
confusão que lhe desinforma, que 
lhe distorce a percepção apropria- 
da dos acontecimentos. E como par- 
te da comunidade dos espiritistas, 
merece ser respeitado e não ser vin- 


Os espíritas venezuelanos 
Jon Aizpurua e Ruth 
Neumann provocaram a 
retratação de El Nacional 
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culado com correntes que não lhe 
são afins e que, ademais, estão mal 
vistas pela opinião pública. El Na- 
cional apresenta suas desculpas à 
comunidade espírita e aos leitores 
pela imprecisão, com o compromis- 
so de não repetir a equivocada as- 
sociação”. 


Editor: Milton R. Medran Morelra 
CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE 
PORTO ALEGRE, (CCEPA) - RUA 
BOTAFOGO, 678, 
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CEPA BRASIL é distribuído gratuitamen- 
te aos assinantes de Opinião e mantido 
pelos delegados, instituições adesas e 
amigos da CEPA no Brasil 
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CCEPA lança campanha 
para reforma da sede 


No próximo ano, o CCEPA de- 
verá realizar obras de reforma na 
sua sede para permitir um melhor 
aproveitamento de espaço para 
suas atividades, melhoria estética 
e maior conforto para seus associ- 
ados e fregientadores. 

Nosso companheiro Maurice 
Herbert Jones, a convite da Direto- 
tia do CCEPA, assumiu a coorde- 
nação dos estudos e das providênci- 
as relacionados com esse projeto. 

Com o objetivo de angariar re- 
cursos financeiros para as obras, 
várias equipes de colaboradores 
estão se revezando na promoção 
de sorteios, almoços e jantares 
beneficentes. 

Durante almoço realizado dia 20 


de novembro último, foi efetuada 
tifa de um belissimo quadro a óleo 
de autoria da artista plástica Marília 
Martinez, integrante do CCEPA, 
doado pela pintora à campanha do 
CCEPA. No sorteio, foi contempla- 
do o senhor André Luiz Machado. 


m Mm 


A artista plástica Marília 
Martinez com seu quadro doado 
à campanha do CCEPA. 


I Fórum Espírita Brasileiro 


A SEDA Produções promoveu, dia 5 de dezembro, no Ginásio da 
Portuguesa de Desportos, na Capital paulista, o I Fórum Espírita Brasi- 
leiro, com o objetivo de lançar a Rede Espírita de Televisão. 

O evento desenvolveu um extenso programa, apresentado por Alamar Régis e 
José Medrado, tendo por tema “A Felicidade ao Alcance de Todos”. Participa- 
ram diversas personalidades do movimento espírita e do mundo artístico. 


Colóquio na universidade 


Como atividade de encerramento do 
semestre, a Linha de Pesquisa que es- 
tuda Espiritualidade e Educação do 
Curso de Pós-Graduação em Educa- 
ção da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, coordenado pela Prof. 
Dinorá Fraga da Silva, estará realizando 
um “ Colóquio” sobre o tema Senti- 
dos do Nascer e do Morrer — Aspectos 


Culturais e Científicos”. 

Esse evento ocorrerá no dia 13 
de dezembro, segunda-feira, das 17 
às 22 horas, na Sala de Atividades 
Múltiplas da Faculdade de Educa- 
ção (FACED), andar térreo, no 
Campus Central. Taxa de inscrição 
de R$-10,00 paga no local. Infor- 
mações: fone 316-3428. 


Livros Espíritas na Feira do Livro 
de Porto Alegre 


Tradicional promoção cultural da 
capital gaúcha, a Feira do Livro, que 
teve sua 45º edição encerrada em 
15.11, acaba de divulgar a relação 
dos livros mais vendidos. 


Milton Medran Moreira, quando 
autografava seu livro para a 
Sra.Marlone Mendes Ribeiro, 
viúva do jornalista espírita Jorge 
Alberto Mendes Ribeiro e autora 
do prefácio de Sa Todos Fossem 
iguals... 


No rol, aparece um livro 
psicografado pela médium espí- 
rita Zíbia Gasparetto, Quando 
Chega a Hora, que ficou na 12° 
colocação. 

O Evangelho Segundo o Espiri- 
tismo, obra de Allan Kardec, fi- 
gurou em 16° iugar de vendagem. 

Na tarde de 6.11, Milton 
Medran Moreira, do Centro 
Cultural Espírita de Porto Ale- 
gre, teve movimentada sessão 
de autógrafos na 45º edição da 
Feira do Livro de Porto Alegre, 
com o lançamento de seu livro 
de crônicas Se Todos Fossem 
Iguais, que continua à venda no 
CCEPA e em diversas livrarias 
espíritas de Porto Alegre e in- 
terior do Estado. 


É OPINIÃO 
EM TÓPICOS 


Milton R. Medran Moreira 


Da justiça 

Na época, eu ainda não era espírita. Promotor de Justiça, coube-me assu- 
mir o cargo em uma cidade do interior. Dentre minhas atribuições, estava a 
atuação junto ao Tribunal do Júri. Logo que assumi, o escrivão veio falar 
comigo: “Doutor - disse-me ele - quero lhe dar uma mão. Tenho aqui a lista 
geral dos jurados da cidade. Assinalei para o senhor alguns nomes que, 
quando sorteados, conviria ao senhor recusar. Eles são espíritas. Absolvem 
sempre os réus”. Agradeci a mãozinha do serventuário e fiquei pensando 
comigo: será que espírita é contra a justiça? Depois, quando comecei a me 
interessar pela literatura espírita disponível, encontrei algumas publicações 
que justificavam essa estranha postura dos espíritas daquela cidade: há, 
realmente, quem pense, no nosso meio, que a lei de causa e efeito é consti- 
tuída de mecanismos tão independentes do homem, que nossa ação em prol 
da melhoria das instituições é absolutamente desnecessária e inútil. Tudo 
está determinado por equações matemáticas tão precisas que dispensam 
nossa intervenção. A distribuição da justiça, assim, seria uma tarefa sagra- 
da, pairando acima de nossa competência. 


Co-gestão 

Não dá para entender os finos mecanismos da justiça cósmica aplica- 
da ao ser inteligente, sem colocar o próprio ser inteligente como agente 
individual e coletivo da consecução da justiça. Quando os espíritos res- 
ponderam a Kardec que um dos objetivos da encarnação, além de pro- 
mover o seu próprio aperfeiçoamento, era propiciar ao espírito “fazer a 
sua parte na obra da criação” (L.E.q.132), dimensionaram corretamente a 
responsabilidade que todos temos no amplo processo criativo de um mundo 
melhor, mais solidário, mais fratemo e, também, mais justo. Os mecanis- 
mos humanos que visam estruturas sociais mais justas, que promovem a 
dignidade do homem, preservando seus direitos e punindo seu comporta- 
mento anti-social, na defesa maior dos organismos sociais, são a própria 
expressão da justiça divina, em regime de co-gestão com a criatura. 


Não julgueis 

O “não julgueis” de Jesus de Nazaré, às vezes invocado como justificati- 
va da não intervenção do homem nos mecanismos de justiça, absolutamen- 
te, não tem o alcance que muitos lhe querem dar. Kardec analisa correta- 
mente a matéria, quando se ocupa disso em O Evangelho Segundo o Espi- 
ritismo: a advertência condena a maledicência e a maldade, mas não a 
repressão ao mal, que, muitas vezes, é uma obrigação do homem. Levada 
às últimas consegiiências, a máxima evangélica estaria condenando a exis- 
tência do próprio Estado que, para existir, precisa se valer de mecanismos 
de defesa social garantidores da ordem e da paz. E estaria abonando a 
impunidade, um dos males que todos desejamos ver banido. 


A coragem de coordenar 

Falei disso tudo para dizer que estou contemplando com muito oti- 
mismo o momento que vivemos no Brasil. Cada vez que vejo cassado 
um deputado que estava envolvido com o narcotráfico, preso um 
desembargador que vendia decisões, ou um delegado de polícia sair 
algemado após depor perante uma CPI, convenço-me que estamos no 
limiar de um tempo novo. Não que me alegre com o sofrimento deles. 
Nunca tive raiva e tampouco desprezo pelo criminoso. Tenho, sim, muita 
pena dele. Alegra-me ver que a sociedade está se depurando. Não caio 
nessa de afirmar que estamos vivendo, hoje, os mais agudos tempos de 
corrupção e de criminalidade. A corrupção e o crime sempre existiram. 
Formas monstruosas de criminalidade, principalmente de parte daque- 
les que detinham o poder e o arbítrio, eram, ontem, incensadas como 
atos de glória e de heroísmo. Pouco a pouco, vamos institucionalizando 
a honradez, a decência e a igualdade de tratamento a todos. Vamos 
vencendo a dura luta contra a impunidade. Muitas vezes, o ato de con- 
denar é um ato de suprema coragem e de grandeza moral, ao contrário 
do que pensavam alguns jurados da comarca onde atuei. 


E-mail do colunista: medran(dpro.via-rs.com.br 
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Lei do trabalho 


stamos vivendo momentos importantes 

na vida de todos nós. Os veículos de 

comunicação estão a informar diaria- 
mente a crise no setor de trabalho, com índices 
elevados de desemprego, fenômeno generali- 
zado em todo o País. 

De outra parte o Estado se mostra impotente 
para assumir a imensa dívida, consequência de 
decisões equivocadas na 
conta da previdência social, 
seja do setor público, seja do 
setor privado. Por conta des- 
tes desacertos, o atual go- 
verno está provocando uma 
discussão que possa, no fi- 
nal, levar à implantação de 
contribuição de empregados 
da União, tanto dos ativos 
quanto dos inativos. 

É opinião de grande parte 
da sociedade brasileira que 
estes fatos são consegiiência 
de uma política que está pre- 
sente na vida brasileira desde a época do impé- 
rio. Uma política que privilegia o capital, o lu- 
cro, em detrimento do homem, do indivíduo, 
da melhoria das condições sociais. Dito de ou- 
tra forma, uma política que privilegia os ricos 
ao em invés dos pobres, produzindo uma distri- 
buição de renda das mais desiguais do mundo. 

A grande pergunta que se faz é: até que pon- 
to estas questões devem ou podem ser discuti- 
das em ambiente espírita? 

Na maioria dos centros espíritas seus traba- 
lhos voltam-se para o atendimento das relações 
entre os espíritos, principalmente para a rela- 
ção encamado/desencarnado. As relações entre 
os espíritos encamados, objeto de estudo da ci- 
ência desde que o homem registrou sua presen- 
ça na Terra e objeto da Doutrina Espírita na 
parte “As Leis Morais”, ainda carece de uma 
discussão mais profunda. 

A melhoria das condições sociais, o direito 
ao trabalho e ao repouso dignos, são também 
compromissos do Espiritismo. 

O Livro dos Espíritos aborda a questão na 
pergunta 676 - “Porque o trabalho é imposto 
ao homem? - É uma consegiiência de sua natu- 
reza corporal.....um meio de aperfeiçoar sua 
inteligência...Por isso ele não deve seu susten- 
to, sua segurança e seu bem-estar senão ao seu 
trabalho e à sua atividade.....” e na pergunta 
685 - “O homem tem direito ao repouso em sua 
velhice?, Allan Kardec afirma nos comentários 
“Não é tudo dizer ao homem que ele deve tra- 
balhar, é preciso ainda que aquele que espera 
sua existência do seu labor encontre em que se 
ocupar, e é o que nem sempre acontece. Quan- 
do a suspensão do trabalha se generaliza, ela 
toma as proporções de um flagelo como a mi- 
séria.” 

Vemos, portanto, que este tema também 
foi preocupação de Allan Kardec. Mais ain- 
da, afirmou que nas discussões que envol- 
vem estas questões sempre é esquecida a 


Donarson Floriano Machado * 


importância da educação. Mas que educa- 
ção? 

As pessoas que freguentam os centros espi- 
ritas tem entre outras características, a diversi- 
dade: diversidade de cultura, de conhecimento, 
de educação, de ensino, de idade, 
etc...Consequentemente há uma grande dificul- 
dade na elaboração de um procedimento edu- 


A melhoria das condições sociais, o direito ao trabalho e ao repouso dignos, 
são também compromissos do Espiritismo. 


cacional que seja eficiente e atinja a todos. 
Entretanto, este é o grande desafio das enti- 
dades espíritas: produzir uma educação que 
possa capacitar os indivíduos para o exercício 
da crítica, da análise, da formulação de pro- 
postas, da participação nas necessárias trans- 
formações sociais, do conhecimento de si pró- 
prio e do seu imenso potencial transformador. 
As conquistas sociais são factíveis, desde que 
se tenha o pleno conhecimento das necessida- 
des e dos meios de serem atingidas. Em Obras 
Póstumas, no último parágrafo do capítulo “Li- 
berdade, Igualdade e Fraternidade” Allan 
Kardec ressalta “ a aspiração do homem por 


Cumprimento-os pela página. 
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Opinião na Internet 
Foi uma excelente idéia esta de colocar na home-page do CCEPA (http:// 
members.xoom.com/ccepa/) os textos de Opinião e CEPA BRASIL, mensalmente. 


De Cuba 

Hermanos de CCEPA, mi afecto y respeto sincero. Subscribo una vez mas las 
paginas de Opinião y gracias a la constancia de CEPA y CCEPA hoy podemos 
afirmas: el ESPIRITISMO llegó alfin a Brasil. Les solicito, por favor, un libro de 
Milton Medran “Se Todos Fossem Iguais...”. Me es muy necessario, pues,no concibo 
el Espiritismo sin estudio. Gratitud y adelante siempre. 


Este espaço está aberto a nossos leitores. Envie sua opinião por carta ou 
através de e-mail: ccepaQpro. via-rs.com.br ou medran@pro.via-rs.com.br 


uma melhor ordem de coisas é um indício certo 
da possibilidade de alcançá-la. Aos que são 
progressistas cabe acelerar esse movimento por 
meio do estudo e da utilização dos meios mais 
eficazes”. 

Que meios mais eficazes? Freitas Nobre no 
prefácio do livro “Socialismo e Espiritismo” 
de Léon Denis, afirma: “O Espiritismo embora 
compreenda e explique cer- 
tos fenômenos sociais e eco- 
nômicos através da lei de re- 
encarnação, tem que ser 
eminentemente revolucioná- 
rio no sentido de reivindi- 
car as mudanças da estru- 
tura da sociedade, comba- 
tendo a concentração da ri- 
queza e a ausência de 
fraternidade que significam 
a manutenção dos privilégi- 
os e dos excessos no uso dos 
bens”. 

Como vemos, o que se 
espera é que as casas espíritas desenvolvam 
ações que capacitem os indivíduos a busca- 
rem, por sua vez, também desenvolver ações 
na sociedade no sentido de torná-la mais igual, 
permitindo uma distribuição de renda mais 
Justa, onde não falte trabalho ao homem, e 
que permita a este mesmo homem uma ve- 
lhice digna, sem que Ihe falte o atendimento 
das necessidades básicas à vida. 
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